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COTAÇÕES
SOJA GRÃO

BOLSA DE CHICAGO — US$ BUSHEL

13/Nov/15

Nov/15

Jan/16

Mar/16

Mai/16

Jul/16

Ago/16

Set/16

Variação

-0,10¼●

-0,07¾●

-0,07¾●

-0,06¾●

-0,06¼●

-0,05½●

-0,05●

Fechamento

8,59

8,55¼

8,56¼

8,62

8,68¼

8,69¾

8,69¾

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 9/Nov/15 a 13/Nov/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,70 R$ 4,00

Médio (**) R$ 4,88 R$ 4,34

Máximo R$ 5,00 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida
entre praças consultadas

Fonte: Emater

Além de Cruz Alta, outros
quatro municípios gaúchos têm
equinos positivos para mormo
com sacrifício suspenso por limi-
nar. Em Alegrete, a égua Bion-
da, prenhe de dez meses, teve o
sangue coletado há poucos dias
para exames em laboratório nos
Estados Unidos. O resultado de-
ve chegar em 40 dias. A dona, In-
da Clara Seniw, está confiante.
“Todos os indícios são de que
Bionda não tem mormo, mas se
porventura ela tiver que morrer,
que seja uma morte justa”, afir-
ma. Segundo o veterinário Car-
los Eduardo Wayne Nogueira,
professor da UFMS, provavel-
mente o potro nascerá saudável.

Em Pelotas, o empresário
Fernando Maysonnave Fernan-
des, dono da égua Atrevida do
Monte Bonito, afirma que os exa-
mes são arcaicos e não atestam

100% da doença. A alegação é
de que existem 47 bactérias se-
melhantes, oito com carga gené-
tica quase idêntica. “Por este
motivo solicitamos tutela anteci-
pada para o animal não ser sa-
crificado”, explica.

O caso de Uruguaiana envol-
ve uma égua puro-sangue inglês
(PSI), de aproximadamente sete
anos, hospedada no Haras Cruz
de Pedra. O proprietário, porém,
é de São Paulo. Conforme o pro-
fessor Carlos Antonio Mondino
Silva, dono do haras uruguaia-
nense, o teste de maleína é um
recurso impróprio por ser ines-
pecífico, podendo apontar um
falso positivo ou negativo. Em
Três de Maio, a égua positiva
tem vínculo epidemiológico com
a propriedade de Santo Antônio
das Missões, que teve cinco equi-
nos sacrificados.
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A
Secretaria da Agricultu-
ra (Seapi) confirmou on-
tem mais nove casos de
mormo no Estado, oito

em Cruz Alta e um em Rio Par-
do. Os equinos tiveram diagnós-
tico positivo para a doença no
exame de triagem. A confirma-
ção foi feita pelo teste de maleí-
na, substância injetada no cava-
lo e que, em animais contamina-
dos, causa reações inflamató-
rias após 48 horas. As metodolo-
gias são oficiais no Brasil e es-
tão previstas na Instrução Nor-
mativa (IN) 24/2004, que prevê
normas para contro le e
erradicação do mormo.

O equino de Rio Pardo já foi

sacrificado, mas os oito cavalos
de Cruz Alta estão protegidos
por decisão liminar judicial que
impede o sacrifício. O juiz Sérgio
Manduca Rosa Lopes, do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do
Sul, concedeu a tutela antecipada
e determinou que sejam realiza-
dos exames western blotting, téc-
nica complementar ao exame de
triagem, assim como a maleína.

O local onde estão os oito
equinos positivos para mormo
em Cruz Alta é uma hospedaria
onde há outros dez cavalos que
tiveram exame negativo para a
doença. Com o sítio interditado,
não está autorizada a entrada
nem a saída de animais. O secre-
tário de Agricultura do municí-
pio, Airton Becker, relata que os
proprietários dos demais equi-
nos estão preocupados com a
possibilidade de contaminação.
“Os criadores estão entrando
com pedidos de liminar para re-
tirar os animais de lá”, contou.
Por precaução, a prefeitura
transferiu os alunos de uma es-
cola próxima à chácara, localiza-

da em uma área urbana e de
grande fluxo de pessoas.

Até o momento, o Rio Grande
do Sul contabiliza 12 equinos
com o sacrifício suspenso por de-
cisão liminar, apesar do resulta-
do positivo para mormo. Segun-
do a legislação brasileira e reco-
mendações internacionais, é
obrigatório o sacrifício dos ani-
mais doentes. O Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária (CR-
MV) está preocupado com as de-
cisões liminares que contrariam
as normas técnicas regulamenta-
das. “Até que ponto estamos
sendo prudentes ao judicializar
questões ligadas a uma área tão
técnica?”, questiona o presiden-
te do conselho, Rodrigo Lorenzo-
ni. Para o veterinário, o momen-
to requer cuidado, pois ultrapas-
sa a situação de alerta.

Em pouco mais de cinco me-
ses desde a confirmação do pri-
meiro caso de mormo no RS, em
Rolante, o Estado registra 26
equinos positivos — 13 foram sa-
crificados e um veio a óbito —
em 13 municípios.

OPERAÇÃO JU$$ARA

O governo federal anunciou
ontem a antecipação do paga-
mento da primeira parcela de
R$ 20 milhões referente à sub-
venção das apólices de seguro
rural com vencimento em janei-
ro de 2016. Por meio de nota, o
Ministério da Agricultura (Ma-
pa) informou que o pagamento
será feito ainda em novembro. O
montante representa 15% das
apólices contratadas para cultu-
ras de inverno, principalmente
trigo e milho safrinha. O restan-
te do valor da subvenção será
pago até julho de 2016, confor-
me cronograma financeiro.

“A medida é importante, pois
as seguradoras já estão pagan-
do o seguro do trigo”, avalia Da-
niel Nascimento, gerente executi-
vo de Seguros do grupo BB Ma-
pfre. Isto porque o ministério as-
sume a dívida com as segurado-
ras, mas a pasta tem até 180
dias para pagar. O recurso é
oriundo do Programa de Subven-
ção ao Prêmio do Seguro Rural
(PSR). A contratação da apólice
é feita entre o produtor e a segu-
radora habilitada no programa.
O agricultor paga uma parte do
prêmio (valor da apólice) e o go-
verno federal assume a outra.
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Estado confirma mais
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MPcomeça a
ouvir suspeitos
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Marfrig retoma
contratações
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A Promotoria do Consumidor
do Ministério Público Estadual
(MP/RS) começou, ontem, a ou-
vir investigados e testemunhas
da Operação Ju$$ara, que
apreendeu, dia 10, 7 toneladas
de palmito em conserva e in na-
tura extraídos irregularmente
da Mata Atlântica e envasados
clandestinamente. Ao todo, até
quinta-feira serão ouvidas 24
pessoas mencionadas nas inves-
tigações. Conforme o promotor
de Defesa do Consumidor, Alcin-
do Luz Bastos da Silva Filho, on-
tem, a partir de determinação
de busca e apreensão feita pela
Justiça de Osório, também fo-
ram apreendidos mais dois veí-
culos identificados no dia da
operação sendo usados no trans-
porte de palmitos clandestinos.
O MP também está analisando a
documentação apreendida na
operação, que abrangeu 15 pon-
tos de busca em dez cidades do
Estado. O órgão tem 15 dias pa-
ra apresentar denúncia ao Po-
der Judiciário.

Égua prenhe de Pelotas é um dos animais com laudo positivo para mormo

Mapaantecipa subvenção

Após um período de incerte-
zas no início do ano, o Frigorífi-
co Marfrig voltou a contratar tra-
balhadores para a planta de Ale-
grete. A previsão é que sejam
admitidos mais 300 funcioná-
rios, dos quais 150 já foram con-
tratados nesta semana. Ao todo,
serão 600 trabalhadores. A infor-
mação foi repassada pela empre-
sa ao secretário da Agricultura,
Ernani Polo, e ao presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Alimentação
de Alegrete, Marcos Rosse. Na
próxima semana, a direção do
Marfrig se reunirá com o gover-
no do Estado para tratar de
ações e projetos da empresa.


